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Se não fura o reflexo dá lei geral que poz
termo á existência da escravidão, poderia-
mos aífirmarque o anno que íindou-se ab-
solutamente em nada contribuiu para a prós-
peridade da provincia da Parahyba.

A política que dominou durante o anno in-
ipiro íoi, de facto, a conservadora; oorivindo,
porem; distinguir que até 10 de Março ád-
ministrou a provincia um representante do
ramo Cotegipe, o qual, nào tendo sido snbs-
tituído a tempo, deixou-se ficar inerte até
que em Agosto veio rendel-o um delegado
genuíno da parcialidade João Alfredo.

Quer em um, quer em outro caso, o resul-
tado foi o mesmo, nem poderia ser outro.

Idêntica provavelmente teria sido ainda a
sorte da provincia se, em vez da situarão
actual, dominasse outra qualquer.

A causa de nossa decadência não deve tão
somente sor aítribuida a fraqueza e inércia,
nem tão pouco a instabilidade dos presidentes
que para aqui são enviados.

Por certo, sé não fora essa fraqueza e mór-
cia, se não fora essa instabilidade, a dirceção
dos negócios públicos poderiadomar rumo
4iííerentí; daquelle quo ordinariamente tom

sempre seguido; mas ô outra a causa irnme-
diata do mal que todos deploramos.

Dos partidos políticos é que sabem os ho-
meus a quem compete curar dos interesses,
cia prosperidade o do progresso da. pátria;
aos partidos políticos, pois, cabe de pleno
direilo a missão alta o nobilissima de traçar
o programma das reformas porque deve
passar a administração da provincia e bom
assim fixar para o futuro a serie de medidas
a adoptar, no sentido de promover o engran-
deeimento rápido da terra que estremecemos
todos.

Esse programma, uma vez escolhido c
perfeitamente delineado, segundo as idéias
de cada partido, constituo a bandeira de ca-
da grupo o loval-a ao combate, esforçando-
se todos pelo seu Iriumpho, é o supremo de-
ver dc honra de todos os cidadãos sérios e
vordadeiramente amantes da pátria.

Perguntamos: quaes as reformas que tem
a reaiisar os partidos políticos para melhorar
o estado calamitoso om quo se acha a pro-
vincia da Parahyba ? onde o plano de idéias
e medidas futuras que organisaram? quo
melhoramentos materiaes projectam pôr em
execução ? onde os homens enérgicos que,
uma vez tudo isso fixo o inabalavelmente as-
sentado, estão dispostos, aconteça o que a-
contecer, a empregar esforços ate que de tu-
do so obtenha execução completa?

Francamente nada disso existe, nada disso
vemos.

De todos os lados, notam-se divisões pro-
fundas, observam-se jnnumeras pretensões
caricatas á chefança dos partidos o. por isso,
sò existem dissabores e ódios, manejos inde-
contes e intrigas de baixa categoria; de todos
os lados, percebe-se a máxima indiííerença om
todos e em tudo; de todos os lados, ó fácil
ver que ninguém tem um norte lixo para on-
de faça caminhar a provincia,, ninguém pen-
sa absolutamente no dia do amanhã, nin-
guem é pre vidente.

Nessas condições, como pode governar um

presidente, que, as mais das vezes, nos clie-
ga de longos terras, conhecendo da provin-
cia apenas o já tão triste nome V que plano
ile administração ha de ello seguir, senão
encontra nada iniciado ? que providencias
acertadas lia de tomar sobre os negócios pu-
blicos, se os chefes da terra, guiados pela
intriga, o enganam abertamente, ou o mel-
tem em um tal cipoal de informações contra-
dictorias de que jamais poderá sahir?

B quando o dia chega em que comprehcn-
cie o administrador da proviucia o moio im-
moral em que so acha, annuncia-lhe ao mes-
mo tempo o telegrapho sua remoção ou de-
missão.

Sendo incontestáveis as observações que
vimos de expor, resulta que o presidente só
deve conílar em si, tendo a energia bastante

para dominar qualquer dos partidos existem- ritos no manejo dà intriga, acanhado de vis-
tes e ditar-lhe aquillo que elle entende que é
justo e necessário.

Infelizmente, porem, se essa nem sempre
tem sido a sorte da provincia da Parahyba,
muito menos o foi no anno que acaba de íin-
dar-se.

Força é confessar que os dous cidadãos
que oceiiparam, durante esse período, a ca-
deira presidencial não se achavam na altura
da missão que lhes foi confiada.

Ü primeiro delles, demasiado fraco, não
possuindo o dom de conhecer as pessoas que
o cercavam de perto, deixou-se levar, ora
por uns, ora por outros; se boas intenções
trazia, ao chegar á provincia, não teve a
força de vontade precisa para exooutal-as e
antes consentia (pie o arrastassem para o
caminho das arbitrariedades o das violências.

Bem o deixou patente seu procedimento
para com os jurados de Pilões o a suspensão
iníqua do juiz municipal da comarca do Tei-
xeira, que, ainda hoje, è conservado fora do
exercicio, sem que tenha tido andamento o
respectivo processo do responsabilidade.

Se o ter zelado algum tanto os diuhciros
da provincia e derramado esmolas a mãos
largas desse direito ao titulo do bom admi-
nisírador, nós não o viriamos coutestar por
certo; quanto ao mais, cumpre-nos confes-
sar francamente que íoi nu Ha, absohdamen-
te estéril, a administração do sefir Dc Oli-
feira Borges.

Nem uma sò medida realisou-se em benofi-
cio da. provincia, nem uma sò de suas neces-
sidades íoi attendida.

Se a estada de S. Ex." entre nós foi um de-
lastre, a vinda de seu suecessor íoi um íla-

goljó.
OsonrDr. Pedro Correia para aqui veio,

quando do sertão da provincia começavam a
chegar noticias assustadoras; pouco a pouco
iam se realisando os tristes presentimentos
que já de ha muito nutria a população sobre a
iirirninoncia do uma secca horrorosa.

Fosse o novo administrador experiente e

pratico, tivesse o tino necessário para com-

prehender o grandioso dever qne lhe impu-
nha a situarão critica desta pobre terra, por
certo teria encontrado S. Ex." vastíssimo cam-

po onde colher abundante messe de louros.
Lutar com a secca, .minorar-lhe os funes-

tos efíoilosj senão debellal-a de todo, voar
em soccorro dos famintos o necessitados, ir
em auxilio da lavoura agonisante, sustar,

por todos os meios, a morto o decadência de
nossa industria pastoril, dt: que mais preci-
sava um administrador inteiligeutc para re-
commendar seu nome àbenemerencia <;los

par-ahybanos ?
Mas não; surdo á voz da imprensa que nào

se cançou do reclamar providencias, o joven
administrador, cedo entregue a homens, pe

tas e falto de idéias, cercado de conselheiros
ainda mais atrasados, o senr dr. Pedro Cor-
reia só viu triumphos nas pequenas miseri-
as da baixa política de aldeia.

Nem ao menos se dignou S, Ex.a olhar pa- l
ra a visinha província do Ceará e imitar, já
qus lhe faltava o indispensável espirito dei-
niciativa, o procedimento de seu collega, dr.
Caio Prado, que, depois do grande combate
para se procurar auxiliares, volveu sua at-
tenção para a secca desosperadôra (pie igual-
mente ali ameaça tudo destruir, o vai lutan-
do para vencel-a.

Mas o senr dr. Pedro Correia só euce-n-
trpü glorias em demiti ir empregados publi-
ros, uns para satisfazer seus próprios dese-
jos de vingança, outros para dai1 lugar á no-
meação de correligionários ineptos esôírèr
commendados pela protecção, a que lhes dá
direito o diploma de eleitor; S. Ex.a só en-
cbritrou victorias no vergonhoso systema do

politicagem, qne lhe aconselharam a usar

para com a assembléa provincial, o quo deu
causa, por sua culpa única e exclusiva, a que
se acho à hora presente a provincia sem or-

çaménto.
Entretanto a secca continua terrível e o

senr. Pedro Correia apressa-se em pedir di-
nheiro ao governo geral, sem todavia poder
alcançal-o, para embellezar o seu palácio!

'Nessas tristes circumstancias começa o an-
no de 1889.

O que esperar ?
Ainda se a representação geral de nossa

província soubesse comprchendor o seu dever,
bem poderia uáo estar morta nossa esperan-
ca suprema!

Mas, por sua vez, é nulla a influencia de
nossos senadores e deputados.

lia annos reclama a assembléa provincial,
reclamam todos os parahybauos, o prolon-
gamento da estrada do ferro Condo d'Eu para
o sertão, pelo menos, até a Cidade de Campi-
na Grande: o o que tem feito a nossa r.epre-
sentação nesse sentido ?

^Absolutamente nada, a não ser os eiscur-
sos pronunciados pelo sr. dr. Anísio, epie, a-

pezar de tudo, por isso mesmo talvez que se
acha isolado, mui pouco tem podido consc-r
guir.

Aprovincia da Parahyba não póele.conscn-.
tir, por honra sua, que continue por mais
tempo essa indilferenea, esse. abandono.

E no a\inp; de 1889, que acaba de surgir, a
oceasião, se apresentará de corrigir o mal.

Mãos á obra.

Co.2iir_ie£<i>. de. ©.tiriies;
>Tí5-r«Id#,

Nào ha duvida que esse contra cio,
a já talvez cm, vigor polo, espaço do sois,
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annos. muito vem comprometter o fu-
tiirò da industria pastoril entre nós : é
preciso que todos cuidem em salvai* os
interesses da provincia.

Aos Creadores compete essa missão
e o meio do levar-a a elíeito é imitar o
próprio exemplo fornecido pela compa-
nhia de carnes verdes: o monopólio.

Parece-nos que os creadores não
têm mais que ir á Itabayanna ao en-
con tro dos agentes da companhia;, mas
a estes é que cabe vir buscar o gado e
compral-o onde o achar.

Reunam-se os creadores e accordem
nas seguintes bases:

l.a O gado não irá mais á Itabáyan-
na, ficando em Campina Grande.

2.a Só descerá o gado sufficiente
para o fornecimento da companhia e
dos particulares, que fizerem conhecer
d'antemão a quantidade de que preci-
sam.

3.n Em caso nenhum terá logar a
feira si o preço da carne não fòr ante-
riormonte debatido e fixo.

4.a O gado reunido nos ciuraes de
Campina só será substituído dc accòrdo
com a sabida que tiver, de modo que o
numero de bois nas feiras seja sempre
o mesmo e constante.

5.a Os creadores se tornarão todos
solidários, perdendo o direito ao lucro
c ás entradas todo aquelle que trans-
gredir o accòrdo.

6.a Os creadores formarão uma cai-
xa, para. a, qual concorrerá, cada um
de accòrdo com suas forcas, afim de
contribuírem para a viagem e alimento
do gado, bem como pára a construcçãu
de curraes, (pie serão propriedade de
todos os creadores.

7.a Ao terminar cada feira, os lucros
serão distribuídos proporcionalmente á
entrada ou contribuição de cada asso-
ciado.

Estando próximo o inverno, parece-
nos que é opporfuna. a occasião para
reunirem-se os creadores e tratarem
da discussão das medidas apontadas e
de outras que furem julgadas necessa-
rias".

Chamamos a attericaò para o assum-
pto dos grandes creadores como : Co-
ronel Vital de Souza Rolim e toda a
família Cartaxo, na. comarca de Caja-
zeiras; Tenente Coronel Alexandre
Pinto, na comarca de Souza ; Coronel
Valdevino Lobo,na de Catolé ; Tenente
Coronel Luiz Antônio de Souza, na de
pombal : CÒçon.êí Tiburtino Leite e Te-
nente Coronel Firmiuo Ayres, na de
Pianeó ; a familia Nobrega, de St.a
.Luzia e a familia Satyro e Souza, de
Patos, na, do Teixeira.: Tenente Coro-
nel Antônio Ma.raca.ja, Major Patrício
Máracajá e Capitão Silvino Nobrega,
na de S. João ; Tenente Coronel Santa
Cruz e 'Major Saturnino, na do Mon-
teiro ; Tenente Coronel João Clemen-
tino da Rocha e Capitão Antônio dos
Santos Coelho e Silva, na da Rorbu-
.rema ; Tenente Coronel Honorato Agra.
e sua familia, Capitão João Martins
Torres Braziie Capitão Benjamim Go-
mos d'Albuquerque Maranhão, na de
Campina ; Tenente Herminio Melqui-

ano da Silva Ramos, na de Areia ; a-
fura muitos outros creadores imporían-
tes de que nos não podemos lembrar
na occasião.

Moviffliont.» ropsuMicano.

Rsvista dôsjôFnses.

(Continuação.)
Pio Grande do Sul.

Vau Delem fundou-se um club republicano
com i*8 sócios; em S. João do Monlenegro, or-
gauisou-se lambem um club; oin Caçapu.va
16 cidadãos declararam filiar-se àirpartido
republicano; cm Uniguaijaima mais dv, õO e-
leitores assignarain um protesto enérgico
contra o 3". reinado.

Rio de, Janeiro,
Em S. Fidelis inslalloti-se um club ropií-

blícano; cm Carmo do Pio Verde íuudon-se
outro club, composto dc 43 cidadãos eleito-
res elO distinclas senhoras qne pediram a
sua inclusão; em .S'. Sebastião do Alto, muni-
cipiode Santa Maria, adheriram ao partido
republicano ÍOt cidadãos; om Cupimry, Rio
Bonito, inaugurou-se o partido republicano,
firmando um manifesto assignado por mais
de 100 eleitores; na capital do império fim-
dou-se um club, denominado Felippe dos
Santos, contando grande numero de associ-
ados; em l assouras foi eleito por nina grau-
de maioria á yereança da camara municipal
o cidadão republicano dr. Sebastião de La-
cerda; na, assembléa provincial do Rio úe Ja-
neiro declarou-se republicano o deputado, dr.
Nogueira da Gama; no importante municipio
úq Santa Maria Magdalena eííeetuou-se um
pronunciamento republicano, ao qual ádhê-
riram muilos eleitores e os dons cheios poli-
ticos mais notáveis do municipio, um liberai
e outro conservador.

Espirito Santo.
Nesta provincia continua o movimento a

aecei.luar-se.
Em .S'. José- do Calçada mais 2 cidadãos a-

dheriram ao partido; no arraial do Espirito
Santo 10 cidadãos frkérain a sua ádliesão; em
S. Pedro de Ikihpoama sobe a 50 o numero
de ádhQs.ü.es.

No 2" districto da província está em mai-
oria o partido republicano.

Sergipe.
Km Lumngeiras ri cidadãos declararam-se

republicanos e assignarain um enérgico pro-
testo, onde referem-se com louvor au dr.
Svlvio Rómerò.
<• i

Pernambuco.
(.) centro republicano do Recife conta para

mais de 150 sócios, em sua maioria, eleitores;
em Goyanna acabam de filiar-se ao partido
40 cidadãos lavradores; na Escada, onde já
se havia declarado o coronel Mareiem lio da
Silveira Lins, as ádliesòes continuam nume-
rosas.

De Timbauba e outros pontos da provincia
chegam noticias de grandes pronimciamon-
tos: o congresso republicano,, ultimamente
reunido-no Recife, deu organisaçáo definitiva
ao partido e resolveu a fundação de um or-

gão de publicidade. -'A
A propaganda: vai acíiva em ioda provin1

cia.
Na assembléa provincial, guando justificava

um requerimento o deputado republicano Le--
onardo de Albuquerque, o deputado liberai
Elisiario de Moraes manifestou sympatliias

pelo movimento republicano, prornotlendoin-
leira adhesão em momento opportuno, sen-
do vivamente apoiado em apartes por José
Mari anno, José Maria e oulros liberaes.

As galerias applaudiram estropitosairiente.

Um Grande do Norte.
As idéias republicanas eslão igualmente

ganhando terreno nesta provincia; onde já
se manifestou o desejo de que o nome da pro-
vincia fosse mudado para o do « Polyguara-
nia d, com a seguinte divisão tereitüiiai, feiía

de accòrdo com a lei orgânica do partido re-

publica no:
1". circumseripção: Natal, S. José de Mi-

pilai, Papary, Arez o Geyanninha.
2". circumseripçáu: Touros, Ceará- mirim,

Macahyba e Santa Rita da Cachoeira.
3". circumscripçáo: Macau, Açu, Santa An-

na de Mattos, Angicos e S. Miguel do Jucá--
nrt ú.

4\ circumseripção: Mossorò, Triumpho,
Apody, Carahubas, imperatriz, Pao dos Fer-
ros, Porto Alegre e Pata.

5". circumscripçáo: Oanguarctama, Nova

Cruz. Serra Negra, Príncipe, Jardim e Acary.
Maranhão.

Em S. Luiz, onde já ha um órgão republi-

cano, -O novo Brazil-, conta o partido repu-
blicanocom cerca de 200 eleilores; em Gaxi-
às fundou-se um club a que pertencem os ci-
dadãos mais importantes da localidade; no
o", districto os republicanos já estào ern mai-
oria do votos.

(Continua. )

Mntci*iftc$ históricas c geo-
g-riilíbacaís

Continuação do n.° 1.
^ysiojisis iliCs sesaniiriu-s.

Sesmaria confirmada pelo rei de Portugal
no governo de João da Maia da (lama.

O coronel João da Rocha Moita, morador
na villa de S. Antônio do Recife, tendo no
sertão do Cariry, termo desta capitania; uns
sities povoados com gado vaceum e cavallar,
o nas testadas das suas terras do sitio Cp-
lar ( V ) detraz da serra, está um poço (PãgÇa
a que ehamáo Pedra-compriúa com alguma
torra cireumvisinhu, capaz de crear gado;
dovohita, que confina por uma parte com as
do campo do dito sitio Cilaé detraz da serra,
delle supplicante e por outra com terras dos
olhos d'águá do tenente Rafael Pereira de
Mello e pela outra com as do sitio Conceição
(io capitão Cosme Ferreira de Mello e pela
outra com matas e calingas, e porque elle
supplicante quer povoar o dito poço e ter-
ras devolutas; e pela visinhança tem prefe-
rericia para augmento do dito sitio Gdtdé( ? ),
requeria trez legoas de terras de compri-
mento o uma de largo, em q«e se compre-
hende o dilo ptiçb', começando o comprimen-
to do lim dos campes e torras detraz da, >\cv-
ra do sitio Colai' dulk; supplicante, direito ao
dito puro de Pedra-eompnda, continuadas até
Onda',' com as malas e catingas, e a largura
da dita legoa, começando meia legoa do dito

poço para as terras dos Olhos (Pagüa do dito
tenenle Rafael Ferreira de Mello e a outra
meia legoa do mesmo poço para a, parte da-:
terras do sitio Conceição do capitão Cosmo
Ferreira de Mello, que tudo faz as trez legoas
de comprido o uma de largo continuadas.

Fez- se a concessão requerida aos 15 de
Agosto de 1717. Confirmação aos 17 de Ju-
lho de 17.i8.

( Continua )
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Em julho de 1867, viajando de Caba-
ceiras para a povoação da Barra de St."
Anna, então villa de Bodoeongó, tive
occasião .de ver de perto o elevado pi-
co do Caturifé.

Fazia a viagem ern companhia do
distinclo juiz de direito da comarca de
S. João, dr. Reinaldo Francisco de
Moura, depois desembargador da Rela-
ção do Maranhão.

N estrada acompanha sempre o rio
Parahyba, passando pela legendária

povoação de Boqueirão, onde ainda vi-
a-se as minas de um antiquissimo edi-
licio, que uns dizem ter sido um con-
vento, o outros que íóra o castollo ou
residência do famoso capitão-mor, The-
odosio de Oliveira Ledo, celebre nas

guerras contra os indígenas, no prin-
cipfo do século passado, e conquistador
do Cariry.

.Buqueirão, puvoaeão inteiramente
decadente, tira Õ seu nome da solução
de continuidade, que,, no logar, apre-
senta a serra do fiação ou de Comayó,
rompida pelo rio.. E' um logar muito
apropriado para um immenso açude,
muito superior ao deQuixadá no Coará.

Logo que transpusemos a serra, inp-

pinadamente avistámos em nossa fren-
te, a leste, o Caturilè, elevando-se iso-
lado e alfaneiro da pequena cordilheira,

que lhe serve de base.
—Eis o Caluritè ! bonito monte ! ex-

clamou o meu companheiro.
—K bonito nome; -accresceníei.

Mas o que significará na língua indige-
na a palavra Cal uri lê ? Quem sabe se
ella nào marcará importante epocha na
vida desse povo selvagem, que os por-
Umuezes exterminaram ?!

—E' bem possível !... Indague que
ha de desvendar o mystei io que talvez
involva o nome deste monte.

Volvemos ao silencio ; e continuámos
a viagem por muito tempo, contemplam-
d o o Ctdarilê, até que o deixámos a
nossa esquerda.

No mesmo dia chegámos á pequena
villa de Bodocongô.

O dr. Reinaldo de Moura entrou logo
nos seus trabalhos judiciários de julga-
mentos criminaes, definitivos e perante
o iúry ; o eu tratei sem demora de or-

ganisar uma excursão ao Cal urde.
Um amigo, o sr. Japiá, offereceu-sô

logo para. meu companheiro, prestam-
do-se também a contractar um guia e
mais dons homens armados para o que
fosse preciso.

Na manhã seguinte deixei a villa e
tomei o caminho da serra com os meus<
companheiros. Transposto o rio Bo-
docongò, que ali faz barra no Parahyba,
e vencida mais uma legoa e meia de
eamiinho. principiou a subida. Km
menos do uma hora alcançámos a cha-
pada da serra.

A vegetação, nntdou logo, mostram-
do-se o terreno muito apropriado para
a agricultura. Em uma casa de íalmi-
coute farinha, eu o o meu amigo Japiá
apeámo-nos e deixámos os nossos ca-
vallos.

Es lavamos tio pé do pico do Catarilé,
que se elevava magesloso, coberto dc
frondoso arvoredo. Não havia uma
picada, um trilho siquer, pelo qual nos
dirigíssemos. O guia tomou a dianteira
e nós o seguimos. A subida foi ditíi-
cil : fomos ganhando terreno, seguran-
do-ríps de arvore em arvore., até gal-
garmos o cirno do monte.

Yasiissimo horisonle se patenteou
aos' nossos olhos-. . Ao sul via-se a
serra de Taquaritinga, na distancia dc
umas doze legoas, e toda éss-a eordi-
lheira que divida a Parahyba de Per-
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Gaiola, cio M^PtM&0 <i
nambuco até unir-se ã serra de Jaca-
rara ao sudoeste.

Ao poente, diversos montes á gran-
de distancia ; o mais perto a serra, de
Cornayó e outras, iicando debaixo de
nossas vistas a povoaçao do Boqueirão.

Ao norte a serra Bodopità, avistan-
¦ do-so por cima delia a cidade de Cam-
pina Grande e mais alem as elevações
¦de terreno, onde assenta a cidade de
Areia.

A. leste as serras, onde estão os bre-
jos de Natuba, Guapaba e Pirauá, azues
pela distancia e pela virente vegetação
que as cobre, e mais perto as de Gua-
ribas e Urucú.

O rio Parahyba em seu sinuoso cur-
so, traçado de poente a nascente, des-
taca-se como uma immensa facha es-
branquiqacla, onde vè-se brilhar aos
raios do sol alguns poços e um tênue
íio d'àgiia no meio das areias do seu
leito.

O Caturité, pelo lado occidonfal, é
inaccessivel, havendo uma enorme ro-
-cha falhada a pique, descobrindo um
medonho abysmo de muitos metros cie
profundidade.

Depois de demorar a vista por mais
de uma'hora no vasto panorama, aco-
lhemo-nos d sombra de um frondoso
jucá, e em sen tronco liso eu e o meu
amigo Japiá gravámos com um canive-
te os nossos nomes e a data de nossa
ascensão.

Em quanto isso fazíamos, o guia e
seus companheiros cortaram uma um-
burana e de seu tronco eco tiraram
um grande e delicioso favo de jaty, que
saboreámos á moda indígena.

A descida, embora me parecesse
mais dilíieil do que a subida, foi feita
sem o menor aecidente. Segurando de
arvore em arvore , al&umas vezes ro-
iando o dorso no solo escorregadio c
em posição quasi vertical, chegámos á
base do monte. Montámos a cavallo e
nos recolhemos á villa.

Cada vez mais curioso por sabor a
historia ou lenda a. cpie se prende o no-
rae de Caturité, indaguei de algumas
pessoas e nada consegui que me satis-
fizesse.

—Caiu— na lingua geral dos incli-
gcnas do Brazil, segundo o diccionario
de Gonçalves Pias, significa —bom—,
e —relê— grande, iliustre.

José cie Alencar, em sua inimitável
lenda-poeraa, —Iracema—, é da mes-
ma opinião, decompondo a palavra —
Baturifé, em —batuire-etè—, nnrsoja
iliustre ; appellido que tomara um chefe
pnfyguara, valente nadador.

Eu presumia que os dous qualifica-
tivos — bom e iliustre —, fraducção
da palavra Caturité, referiam-se ã ai-
gum chefe dos indios carirys.

Mas como saber ?.
¦ 

«'

Decorreram quinze annos.
Um dia, passando pela serra de Fa-

gundes ou de Bodopifá, detscancci ai-
güns momentos na modesta casa do ve-
mo C.... donde se via perfeitamente o

i, ¦

Caturité, em distancia de , cinco fiara
seis legoas. Etando o niagestosc

monte, exclamei :
—Não conhecer eu a historia da-

quelie nome !
r—Qual nome ? —- perguntou-me o

velho.
—Daquelle monte, Caturité.

' —Eu a conheço ; — respondeu elle.
Encantado por esse fortuito encontro

que viria resolver, aliás, explicar uma
palavra para mim tão rnysteriosa, ro-
guei, instei com o pobre roceiro para
que, reconcentrando o seu espirito,
contasse fielmente a historia, não omit-
findo nenhum dos prórnenores conser-
vados pela tradição.

Guardando silencio por alguns mo-
mentos, o ancião começou :

Jà faz muito tempo. Meu avô pre-
senciou ; a meu pai elle contou o que
viu e meu pai contou a. mim.

Esta serra coberta de maltas virgens
e cheia de fontes d'agua, era habitada
pela tribu Bodopità, uma das mais va-
lentes da raça cariry.

Os brancos da Parahyba e cia mis-
sào do Pilar dominavam até o pé da
Borburema, nunca a tinham subido.
Eram para elles regiões desconhecidas
e tenebrosas.

Foi quando os portuguezes, queren-
do estender o seu dominio, encarrega-
ram ao capitão-mor, Theodosio do Oli-
veira Ledo, cie conquistar o sertão.

Caturité, bom e grande entre os seus
e chefe da tribu Bodopifá, deu o alarme
entre as tribüs irmãos e provocou o le-
vante geral contra o comnmm inimigo.

Muitos combates ronhidissimos foram
ciados, e os portuguezes sempre ven-
ceram.

O que valiam as flechas dos pobres
indígenas para as armas de fogo dos
seus inimigos ?

Subindo pela margem esquerda do
rio Parahyba, o capitão-mòr aproxi-
mou-se desta serra e em um. ultimo
combate exterminou a tribu Bodopità.

Caturité não morreu5, apesar de ter
muitas vezes afrontado a morto e de
ser o ultimo a abandonar o campo.
Cheio de ferimentos retirou-se e foi a-
colher-se aos escondrijos do alto mon-
to, a ipie deixou o nome.

Depressa sararam as feridas do seu
corpo ; mas as cVaima sangravam e
sangrariam sempre, sobretudo porque
Potvra, sua estremecida filha, era

prisioneira dos portuguezes.
Poi vra, a virgem cariry, singella e

bella como a bonina, (*) acompanhou
com os demais prisioneiros o exercito
do capilão-môr até o Boqueirão, onde
e!!e estabeleceu o seu arraial.

Caturité do seu elevado posto viu a
marcha dos inimigos, viu o seu aram-

pamento, viu finai monte quo seria, cer-
cado e não qii.iz fugir para os Sucurús,
a tribu irmã, que podia ainda, organi-
sar forte resistência. Preferiu ficar

para salvar a (ilha querida c fugir com
ella ou então morrer.

Era uma noite escura. O rio Para-
hvba estava cheio. Xãíilrifé desceu o

aleanfiiaclo monte o atravessando a na-

TTt^y*--1*', ua lingua geral, significa bo:ií~
na, flor, 

*

do o rio, alcançou a margem direita, e
por ella^eguiu até cpie descobriu os
fogos do arraial inimigo.

Orientou-se, e segunda vez lançou-
se rdagua, atravessou uni braço cio rio,
tomando pé em uma ilha, próxima á
margem esquerda, onde se achavam os
portuguezes.

Ali chegando com infinitas precau-
çòes, subiu á uma elevada crahibeira e
por entre as suas densas ramagens
lançou o olhar sobre todo o arraial,

(Continua.)
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E&tta^aaSDa «I-s Bfiaaííais «— Na
distancia, de legoa e meia desta cidade,
á margem da estrada que d-aqui segue
para Pocinhos, esta sendo feito grande
roçado em uma matta, de ordem do
delegado de policia, coronel Alcxandri-
no Cavalcante, segundo nos informa-
ram pessoas fidedignas.

A lei deve ser igual para todos. O
Piscai abra mais os olhos e cumpra o
seu dever.

Muita na policia !

M»sp©iles—-¦ De passagem para
as cidades de Souza e Cajazeiras, viu-
dos do Recife, estiveram hospedados
em casa do nosso amigo, major Panji-
no Souto-Maior, os seus clisfinetos pa-
rentes, dr. José Pordeus Rodrigues
Seixas c acadêmico Olympio de Seixas
Borges, proprietário do periódico—Bi-
noculo—, publicado em Pernambuco.

Agradecendo as visitas com que nos
honraram, desejamos-lhes feliz viagem
e ao seu companheiro, o t.° annisia de
direito, Gonçalo Ladislau de Aguiar,
filho do illustrado juiz de direito da co-
marca de Caiázeiras, Dr. Gonçalo do
Aguiar de Menezes Boto.

Pompèii em 915'0Ü0 indivíduos.
Organisomtanibein o Dr. Caio Prado

uma carta geographica da província,
indicando por meio do cores diversas as
três zonas, em. que aquella, eircurnseri-
peão do Império pôde sei' dividida,
quanto á influência mais ou menos di-
recta da secca. A área mais ílagellada,
demorando ao norte, do 5° parei lo-sul,
abrange 54.000 kilometros quadrados,
reeenanclq a população de 470.000 ai-
mas. A -segunda, abrangendo 18.000
kilometros quadrados, e população de
10.000 almas, tem sido menos grave-
mente Ílagellada. A terceira, doümi-
tada pela cordilheira divisória da pro-
vineia na direcção NO e SE, abrande
159.500 kilometros quadrados o popu-
lação de 352.000 aluras, tendo-se
mantido isenta do flagello até a data
das informações que servirain.de base
á sôbredita classificação;

Quo. dirá da Parahvba o Dr. Pedro
Correia. ?.

S^íftlIsíe-à^ífMií.íp — Nos últimos
dias do mez de dezemdro p. passado
falleceu na cidade de Areia a Exm."
Sr.a D. Maria Gabinia Dessa-, na idade
de 60 annos, pouco mais ou menos.

A infeliz senhora, no leito da dor,
fazia fervorosos votos para viver so-
mente até a ordenação de presbytero
de seu neto, o Sr. Manoel Januário
Gahinio cie Carvalho, que se acha ern
Roma. Dous assim não o quiz.

Aos nossos amigos, tenente Joa-
quim Antônio de Santiago Dessa, Au-
tomo Gabinio de Almeida Mendonça e
íononte José llervasio de Carvalho, ir-
mão, filho e genro da fallecida, damos
os nossos pezames.

Vüsiia.^ — De passagem por esta
cidade honraram-nos com as suas vi-
sitas.os distinefos deputados provinci-
aos. tenente, coronel Luiz Antônio de
Souza, capitão Sulpieio Torres Vil-
lar e Manoel Gomes dos Santos.

Agradecidos, desejamos-lhes prós-
pera viagem aos logares, de suas resi-
ciências, cidade de Pombal e vilías de
Batalhão e Patos.

—Fomos também honrados com a
visita do capitão Tiburtlno Cartaxo, a-
bastado fazendeiro da comarca de Ca-

jàzéiras, onde gosa de grande iníluen-
cia. Retribuiremos a visita.

f ,:2BKBj$svM8í.a-4 — Constou ao,
Jornal do Cfimniercio que está contra-
ciada com a firma Manoel de Leão &
C.a da praça, de Pernambuco, a intro-
ducção de IDO.000 im migrantes- euro-
pèus, para as províncias do Norte,
desde a da Bahia até â do Pará

C©ãi*a — diz a Gazeta do Norte

que o i)v. Cedo Prado estima a popu-
lação do Ceara em náo menos de
932,254 almas.

Nesta estimativa foram representa-
das por 150.000 as perdas de vida e a
emigração clc cearenses rio período de
1877-79 (o cia maior secca que neste
século atingiu o Ceará) tendo-se redu-
zido de 4,5°/° para. 3%, de "então 

por
diante, o excesso animal dos nasci-
mentos sobre os óbitos.

0 recenscamento de 1873, conside-
rado muito omisso, arrolara no Ceará
721,686 habitantes, e, cm 1886, for a
mesma, ]nonul; •i/Iocao estimada pelo Di.

Po©*»*-* as»í©sSaE_»s-i— Consta ao
Jornal do Commercio que o ministério
da agricultura deliberou contráctar com
um fabricante norte americano a eons-
Irucçao de um poço artesiano na loca-
lidado que for considerada, mais convi-
nieufe, na província do Ceará.

Deverá o mesmo poço produzir no
mihinio 300.000 litros1 d?agua por dia,
podendo, aliás, o supprimento elevar-se
a dois milhões.

O preço será de 100:000$, não de-
vendo ser satisfeito senão depois que o

poço estiver construído e fornecendo
água na proporção estabelecida.

Conta o fabricante que o poço pode-
rá achar-se concluído dentro de quatro
mezes, e, a obter os resultados espera-
dos, construirá outros nove em condi-
eões idênticas.

© uxilê sai* v h íi&U % pIü a sü ê
tsj

Com este titulo lese na a Provincia.» de
28 do mez passadh:

No dia 4 do, 
'corrente foi essa villa

theatro de:^ãyes acontecimentos.
O sargento de poli-la/Anteriio Ro-
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•drigues de Macedo, ronuiumdanio do
•destacamento ow.wd ao mesmo tempo
o cargo de subdeiegado.

Sou irmão, o tenente Dimas Fran-
cisco da Silva Braga, é o promotor pu-
blico da comarca.

Ambos alinieniaváo ha tempos sen-
f imenfos hostis contra o juiz Municipal,
Br; Asterio Mathias Pereira da Costa,
o também contra o collecfor interino das
rendas geraes, Francisco de Paula Vi-
eira de Castro, e seu irmão, Juvenal
Antônio de Castro e Silva.

O promotor Dimas devia ao Dr. Ju-
iz Municipal a quantia de cem mil reis.

Cançaclo de esperar, resolveu este
promover a cobrança judicialmente.

Dimas Braga, sabendo que ia ser ei-
tado, combinou-se com sem irmão sar-
gento e subdeiegado de policia, e a-
gremiando capangas armados, friamen-
te resolveram assassinar, não sõ o Ju-
iz Municipal, como ainda o collector in-
terino e seu irmão Juvenal.

aVrmados de revólveres o punhaes,
dirigiram-se. correndo, á casa d'áquel-
le juiz, onde se achavam também con-
versando Juvenal e o collecfor interino.

Desfecharam um tiro de revolver so-
bre Juvenal, cpie instantaneamente, ca-
hio morto.

O collecfor cahio também mortalmen-
f e, ferido por trez tiros de revolver, des-
fechados, pelo sargento.

O Juiz.Municipal ponde escapar fe-
chando-se em um quarto da casa.

O delegado de policia, Pxaynero cie
Barros, alem de assistir impassível á
execução de tão bárbaro attentado, fa-
ziacôro com os assassinos açulando-os
contra as victimas, (pie elle qualificava
de desordeiros.

Não parou abi a acção do delegado.
Tendo a seu dispor a. força publica;

está com ella, protegendo os delinqüen-

O Juiz de direito da, comarca e o ju-
iz municipal estão sem garantias e cor-
rem imminente perigo de vida.

Acham-se apenas guardados por
diversos amigos particulares.

Em lugar de se ver o governo obri-
gado a. gastar esse dinheiro, limitar-
so-ha a conceder aos oneorporadoros da
companhia a garantia cie juros neces-
saria. para o capital a se empregar na.
construcção da estrada; o que será
preferi vel para todos.

() plano é perfeitamente exeqüível o,
se for levada a eííeifo a estrada de ler-
ro do Recife a Valparaiso, ficará a Pa-
rahyba em communicaçáo rápida com
as capitães do- Alagoas, Pernambuco,
Sergipe, Rahia, Goyaz, Matto Grosso,
ele.

Afíirma o mesmo correspondente que
a projoclada estrada marginai .1 o Pi-
ranhas e o Piancó, tocando em Pombal
e na viila daquelle nome, seguindo pa-
ra Pajeii de Flores, Viila Bclla e Fio-
resta, em Pernambuco.

Infelizmente, emquanto os particu-
lares tratam dos verdadeiros interes-
sos do paiz, o governo do sr. João Al-
fredo oceupa-se em soldados e guerras.

_3x.onea_.eaU>—- O presidente da
proviucia, D\\ Pedro Correia, acaba de
praticar um acto do maior arbítrio, a
demissão do Dr. Eugênio Toscano de
Brito de um cargo vitalício, lente do
Lycéo.

O publico todo conhece (pie o acto
violento de S. Exc. não significa mais
do <pie uma mesquinha vingança.

O illustrado jornalista, Pr. Eugênio
Toscano, subirá mais no conceito pu-
blico pela sua provada independência
o altivez de espirito;

Aula Particular.
0 professei'Pedro Baptista dos San-

tos Marreca avisa aos pais de família o
mais interessados (pie, do dia li- do
corrente por diante, continuarão a func-
cionar as aulas de instrucçâo primaria
diurna e nocturna confiadas a seus
cuidados.

Espera, pois, o mesmo professor
que, como pelo passado, continuarão
todos os amigos a honral-o com sua
confiança.

Campina Grande, 9 de Janeiro de
1889.

Pedro Baptista dos Santos Marreca.

•SUaií.o de paz—« Acha-se em ex-
ercieio o nosso amigo Galdino Coelho
de Moura., .." juiz de paz deste 1."
districto, por impedimento do 3.°, o
nosso amiga Gap..1 Belarmiuo Ferreira
da Silva, que se acha inconunodado
em sua. saude.

Dá audiências ordinárias no dia de
quarta-feira de cada semana.

.V PI. IftlIMIS
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l_«.íra_!a tle ferro— Secundo
o correspondente do Rio de Janeiro pa-ra a Gazela da Parahyba, consta quese está organisando ali uma companhia
.entro capitalistas, engenheiros è outros
empresários para requererem privilegio
de uma estrada, de ferro, ligando o
porto de Maceió, no Rio Grande cio
Norte, ao Porto Velho, no Rio S. Fran-
cisco, om Pernambuco.

A realisar-se esse grandioso projec-to, cortará a estrada em questão as
três províncias do Rio Grande do Nô.r-
te, Parahyba e Pernambuco, através-
sando toda extensão do sertão, ua dis-
tancia de oitenta a cem léguas.

O fim cpie têm em vista os encorpo-
.adores da companhia, é dai' trabalho
ás populações daqucllas três zonas, os-
tabelecendo secções nas três províncias
assoladas pela soeca.

W[ o seguinte o plano financeiro da.
coni panhia.

No caso, infelizmente quasi certo,
de que a secca so prolongue, teria o
governo de gastar grandes som mas em
socorros públicos, sem resultado ai-
gum matéria!, como aconteceu em
1877, quando com as três províncias
gastaram-se inutilmente cerca de dez
mil contos de reis.':

EBoato,..

Nesta samaiía correram os seguintes
boatos:

fine em um jantar na casa inglezà o
vigário Salles brindara ao dr. Trindade,
sentado a seu lado, dizendo que elle fi-
guiava o divino mestre no meio dos seus
discipvhis.

—Qual destes será Judas ? porgun-
tou um conviva.

a -

Que o ex-promotor Juvenf ino ficou
tão contente com uma üfa dada peloCliristiano, que mostrou-a à diversas
pessoas, dizendo:

. Esta. Ca.m... am... pina é...é...
ter.. .erra bòa ! Cui.. .ui.. .fé nun...
um.. .ca me Ira.. .a.. .tou assim !

Que o collecfor deu uma sóirêe a
portas fechadas, para quo o vigário
Salles podesse com toda a. decência e
reverencia ao seu habito, mostrar o seu
adiantamento na. arte choreographica.
E tanto dançou, (pae rasgou a batina.

Ao piülílico.
Hoje, pelas nove horas, da manhã, em

meu estabelecimento oomiiuTci.il, fui
grosseiramente insultado pelo estacio-
nario fiscal e subdeiegado de policia,
José da Móitii Correia, o qual queria,
obrigar-me a pagar a quantia de reis
12SiOO de imposto de exportação
de couros miúdos, quando somente de-
via oito mil reis, conforme paguei ai-
gumas horas depois.

Protestando contra semelhante pro-
cedi mon to de. dita autoridade, chamo a
attenção do commercio desta cidade e
do publico em geral para que acaute-
lem-se.

Campina, 2 de; Janeiro de 1889.
Manoel Gomes de Araújo Sobreira.

Valia tia Conceição.»

Um mudo [aliando.
Doze annos !

Tantos ha que guardo silencio, lan-
tos ha qne fecho os olhos para não ver,
tantos ha que comprimo o coração pa-
ra náo sentir!

Mas ao redor de mim percebo vozes
infantis; no meio dellas distingo o riso
da innocencia, o gemer do fraco, a ti-
rnidez do pobre, a fatuida.de do rico e
até mesmo, coitado delle, a soberba e
a perversidade do .náo.

Meu Deus, pensava a minha infelli-
gencia livre, quem educará ludo isso?
quem desses pobres entezinhos fará ei-
dácláos úteis á pátria?

Entre essas pequenas flores, que vi-
pejam ao sol de nossos sertões, quanto
perfume se não vai perder, quanta sei-
va não se consumirá, quanto brilho
não será ompanado, á falta de infelli-
gente jardineiro que lhes consagre cui-
dados e disvelos?!

Abandonados aos caprichos da na-
fureza, (pie invios caminhos não toma-
rão esses tenros rebentos, que nions-
truosidades selvagens náo resultarão
ciahi, que de desillusões amargas, (pie
de lagrimas, oh 1 quantas náo correrão
um dia?!

Dizia o Christo: deixai que as crean-
ças venham a mim. E cercando-o, (dias
lhe faziam festas.

Mas o Christo era o foco das virtu-
des, que, sós, tinham o dom deattrahir
a. innocencia.

Quanto a mim, todas temem o ve-
lho mudo!

Todavia, com precauções infinitas,
penetro no meio dellas e conto-as: são
dez, vinte, trinta, e, alem, ainda outras,
e mais alem, são muitas, muitas!

E um dia, virá talvez em que as ar-
rebatam o gênio do mal 1

E (piem o culpado;?
A constituição do império garante

uma aula pubiica para todas as locali-
dades.

Más porque não é cumprida tão sa-
bia disposição?

Ninguém responde!

Os agentes do governo penetram até
os confins da, proviucia e, em nome da
pátria necessitada, reclamam o impôs-
to.

Amamos a pátria; pagamos!
O chefe do estado nos aponta-o mi-

sero escravo, e, em nome dá linmani-
dade, pede a abolição dos captivos.

Temos coração; cedemos o nos re-
signamos!

Os impostos augmenfam sempre e
jamais recebemos de seu emprego be-
noticio algum.

Somos crentes, appcllamos para o
futuro!

A nação, coitada, eil-a captiva do
estrangeiro, em conseqüência de tan-
tos e repetidos empréstimos: que é
feito de todo esse dinheiro?

Náo conipreheiidemos; mas conser-
vamo-nos indifícrentes!

Nossas propriedades estão sem ga-rant/ia; mesmo nossa segurança indi-
vidiial não existe. ¦¦

Somos irmãos; unimo-nos para a
defeza com mi uri!

A secca nos victiina; pára alimen-
iarmes nossos gados vivemos em luta

com os espinhos.
Somos pobres; temos paciência!
Escóa-se para os cofres públicos a

maior parte do (pie ganhamos com o su-
or de nosso rosto.

Solíremos com calma.
____ * .

E quando pedimos a creação de uma
escola para a localidade, sempre o si-
Iencio nos responde.1

Esse silencio dura ha doze annos !
Mas negar á creança o pão do ospi-

rito o negar ao morto de sede a gotfa
d.igua salvadora.

Oh ! malvados !
, -' • ___

Do governo actual nada mais espe-
ramos: venha o anjo da liberdade o
com suas azas de ouro jogue ao longe
esta coroa que para nada nos serve !
venha, a luz ! erga-se a democracia !
surja a republica !

Talvez seja aterra da promissão !
Quem sabe ! ainda poderemos ser

felizes um, dia.
Viila da Conceição do Piancó, 13

de Dezembro de 1888.
O Mudo.

taBtsaamnemamam

BOLETIM COMMERCIAL

520

Feira de Ifabayanna. emSdeJa
neiro de 1889.

Bois recolhidos aos curraes ..
Vendidos  417

Regulando o kilo da carne §360.
Destino

Pernambuco (companhias) ..
(diversos)

Sobras . . . • ,.; •.": •

260
157
103
o20

Mercado roaailar.

Feira de Campina, hoje, 11 de Janeiro
de 1889.

Houve 260 bois.
Pela estrada do Siridó . . . 60

« das Espinha ras. 200

Mercado de Campina em a de Ja-
neiro de 1889.
Milho  500"
Feijão 2$00(>
Farinha  600-
Carne secca . . . kil  900-
Rapadura, cento

wà u

MERCADO DE ALGODÃO
Em Pernambuco, ultima, cotação:
Por 15 kilos 6£}93->
Na Parahyba em 4 do Janeiro de

1889.
Por .15 kilos 3$S11_>

MERCADO DE ASSUCAR
Em Pernambuco, ultima cotação:
Por 15 kilos,. 1$M0 áJ.$3.0J)

_-tiüsia 2bora.

0 Presidente de Pernambuco negou
saneção ao contracto de carnes verdes,
por inconstitucional: compete ao cori.se-
lho de Estado decidir.

Parabéns !

Foi reorganisado o ministério João
Alfredo, sahindo os srs. Costa Pereira
e Vieira da Silva: o 1." foi substituído
pelo sr. Ferreira Vianna. (pie deixou a
pasta ao novo ministro, Rosa 0 Silva,
de Pernambuco; o 2.° foi substituído
pelo Barão de Guuhy, da Bahia.

Tvif. da « Gazí.tà no Sertão »


